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Não poder Tarde

Não poder Tarde
Adivinhar (. . .) o teu segredo
E o teu mistério ilúcido ignorar
E o que tens que (. . .) esta emoção
Encontrar (. . .) e o sentido,
Vaga desesperança quase amarga,
Da sensação que dás. Dás-me um aumento
Da muda comoção indefinida
Que sonha dentro em mim, uma ânsia como
Que um esquecer de mal lembradas cousas,
Ou de esquecidas vago relembrar,
Intensas, rumorosas, torturadas,
Mágoas de quem (a) existir se sente,
Inconsolável desesperação,
Vazia plenitude do sofrer.

s. d.
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